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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
inicia o ano com uma pressão inflacionária supe-
rior ao do ano anterior. Janeiro de 2016 encerrou 
o mês com alta de 1,27%, valor acima de dezem-
bro e janeiro de 2015 que ficaram com 0,96% e 
1,24%, respectivamente. O resultado é o maior 
para os meses de janeiro desde 2003, quando 
o indicador avançou 2,20%. O acumulado é 12 
meses passou para 10,71%, maior acúmulo desde 
novembro de 2003 (11,02%). O IPCA ficou bem 
acima da expectativa do mercado, que através 

do Relatório Focus do Banco Central projetava 
um valor de 1,06%, é importante destacar que 
as projeções foram reajustadas para cima cin-
co vezes consecutivas, pois há quatro semanas 
estava em 0,85%. Estes reajustes demonstram 
que as expectativas ainda apresentam um forte 
viés para cima e que o mercado ainda aguarda 
mais um ano com preços elevados, já se projeta 
que em 2016 a inflação encerre em 7,26%, no-
vamente acima do teto da meta de 6,5%.
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Inflação continua pressionada em janeiro de 2016

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O gráfico acima contraria as expectativas de 
que a inflação em 2016 seria menos pressionada 
que em 2015, com o primeiro mês do ano man-
tendo a trajetória de alta consecutiva no acu-
mulado em 12 meses. Não existe em nenhum 
dos 12 meses anteriores um recuo, há apenas 
uma estabilidade entre junho e agosto quando 
o índice se estabeleceu em 9,5%.

O índice para o Brasil foi impactado pelo au-
mento de dois grupos: “Alimentação e Bebidas” 
que avançou 2,28% no mês impactado por itens 
que fazem parte da alimentação diárias das fa-
mílias e por este motivo fazem um peso subs-
tancial no orçamento, produtos como tomate 
(21,3%), cebola (15,4%), cenoura (17,6%), quiabo 
(12,5%) e o alho (11,5%) ficaram acima de 10%. 
Outro grupo que afetou a taxa para cima foi o 
de “Transportes” avançando 1,77% influenciado 

pelos reajustes nas tarifas de transportes públi-
cos como o ônibus urbano (5,6%), trem (4,0%) e 
o ônibus intermunicipal (6,1%). Os dois grupos 
somados representam 71% do total da taxa glo-
bal. Os demais grupos demonstram reajustes 
nos preços em velocidades menores, porém com 
força média o que acaba impactando o IPCA, 
mesmo que em menor magnitude.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), 
demonstra deterioração em janeiro de 2016 nos 
preços superior um pouco menor que a média 
brasileira, porém ainda se encontra com infla-
ção bastante pressionada. Com taxa de 1,16% o 
indicador foi superior ao mês anterior (0,87%) 
e quase três vezes maior que o mesmo mês do 
ano anterior (0,44%).

Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecom ércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

DEZ//16 JAN//16 DEZ//16 JAN//16

Índice Geral 0,87 1,16 0,87 1,16

1. Alimentação e bebidas 1,57 2,13 0,43 0,59

2. Habitação -0,22 -0,14 -0,03 -0,02

3. Artigos de Residência 0,60 2,02 0,03 0,10

4. Vestuário 1,87 -0,60 0,14 -0,02

5. Transportes 1,16 1,13 0,17 0,17

6. Saúde e cuidados pessoais 0,85 1,33 0,11 0,17

7. Despesas Pessoais 0,10 1,50 0,01 0,15

8. Educação 0,11 0,27 0,00 0,01

9. Comunicação 0,25 0,39 0,01 0,01
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Para a RMR os grupos de maior impacto fo-
ram: “Alimentação e bebidas” com taxa de 2,13% 
semelhante a nacional e com alta nos preços dos 
mesmo itens que atingem a alimentação diária 
tradicional como batata-inglesa (14,3%) e o açú-
car cristal (11,2%). Em segundo lugar os grupos 
“Trasportes” e “Saúde e cuidados pessoais” que 
contribuíram com 17 p.p. cada, o primeiro devi-
do aos reajustes das tarifas de transportes públi-
cos e o segundo com pressão nos serviços de saú-
de (1,24%), cuidados pessoais (0,98%) e produtos 

farmacêuticos (1,71%). Destaque positivos para 
“Vestuário” (-0,14%) e “Habitação” (-0,26%) que 
apresentaram deflação, o segundo foi um dos gru-
pos que mais pressionou o IPCA em 2015 com as 
altas sucessivas da energia elétrica, “Educação” e 
“Comunicação” também não apresentaram con-
tribuição significativa para a formação da taxa ge-
ral. As frutas foram o s itens que em sua maioria 
apresentaram redução nos preços, outro impor-
tante para a cesta familiar foi o preço do gás de 
botijão que recuou -3,06%.
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